
BRAZILIAN JOURNAL 

OF AGRICULTURAL AND 

ENVIRONMENTAL SCIENCES 

 

 
 

 

  ISSN 3085-6272 
 

Braz. J. Agric. Environ. Sci., Pinheiral, v. 03, 2025  •  https://doi.org/10.5281/zenodo.15283211 

Submissão: 20/12/2024  •  Aprovação: 09/04/2025  •  Publicação: 28/04/2025 

 

 
Artigo publicado por Brazilian Journal of Agricultural and Environmental Sciences sob uma licença CC BY-NC-SA 4.0. 

 

ARTIGO 

Visibilizando conhecimentos de espécies arbóreas e arbustivas a 

partir da produção de materiais de divulgação científica 
 

Making knowledge of tree and shrub species visible through the production of 

materials for scientific dissemination 

Lavínia Andrade Pereira dos Santos1 , Miguel Barros Peixoto de Oliveira 1 , Gabriely Pereira Freitas1 , Glaziele 

Campbell da Silva1 , Felipe Pinho de Oliveira1 , Cristiana do Couto Miranda1  
 

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, campus Pinheiral, Brasil. 

 
RESUMO: A região do Médio Vale do rio Paraíba do Sul enfrenta sérios desafios ambientais e socioeconômicos, resultado 

de uma longa história de ocupação inadequada na região originalmente coberta pelo Bioma Mata Atlântica. A pressão 

antrópica, iniciada com a exploração madeireira, seguida da cafeicultura, da pecuária, da industrialização e da urbanização, 

trouxe trágicas consequências como a invisibilização da vegetação original, privando a população contemporânea do 

conhecimento sobre a rica biodiversidade da região. Nesse contexto, o presente trabalho objetivou estimular o 

pertencimento, a interação e o cuidado das pessoas com a biodiversidade vegetal, assim como a educação ambiental crítica 

e conexões entre a conservação da Mata Atlântica e a sociedade, a partir da produção de materiais de divulgação científica 

e conscientização ecológica sobre espécies vegetais. Dessa forma, foram selecionadas 20 espécies na área do pátio central 

do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) - Campus Pinheiral e realizadas pesquisas bibliográficas sobre as suas 

características botânicas, ecológicas e suas contribuições para o ser humano. A partir dessas informações, foram elaborados 

20 cards didáticos e 20 placas informativas, contendo QR code e tradução em Braille, para estimular a inclusão. O QR code 

possibilita o redirecionamento aos cards. As placas foram alocadas próximas às espécies no campo. O lançamento do 

material produzido foi realizado durante a semana do Meio Ambiente, Alimento Orgânico e Agroecológico em 2023 no IFRJ 

- Campus Pinheiral. A partir do presente trabalho, foi possível desvendar representantes da biodiversidade da área do pátio 

central do IFRJ - Campus Pinheiral, antes invisibilizados, de forma a contribuir com a democratização do conhecimento 

científico e a conscientização ecológica, estimulando assim maior conexão da comunidade com a natureza a qual 

pertencemos. 

Palavras-chave: acessibilidade, divulgação científica, educação ambiental 

 

ABSTRACT: The Médio Vale do Rio Paraíba do Sul region faces serious environmental and socio-economic challenges as a 

result of a long history of inappropriate occupation in a region originally covered by the Atlantic Forest Biome. 

Anthropogenic pressure, which began with logging, followed by coffee-growing, cattle-raising, industrialization and 

urbanization, has had tragic consequences such as making the original vegetation invisible, depriving the contemporary 

population of knowledge about the region's rich biodiversity. In this context, the aim of this work was to stimulate people's 

belonging, interaction and care for plant biodiversity, as well as critical environmental education and connections between 

the conservation of the Atlantic Forest and society, through the production of materials for scientific dissemination and 

ecological awareness of plant species. In this way, 20 species were selected in the central courtyard area of the Federal 

Institute of Rio de Janeiro (IFRJ) - Pinheiral Campus and bibliographical research was carried out on their botanical and 

ecological characteristics and their contributions to human beings. Based on this information, 20 didactic cards and 20 

information boards were created, containing QR codes and Braille, to encourage inclusion. The QR code makes it possible 
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to redirect to the cards. The signs were placed near the species in the field. The material produced was unveiled during the 

2023 Environment, Organic Food and Agroecology Week at the IFRJ - Pinheiral Campus. This work has made it possible to 

uncover previously invisible representatives of the biodiversity of the central courtyard area of the IFRJ - Pinheiral Campus, 

in order to contribute to the democratization of scientific knowledge and ecological awareness, thus stimulating a greater 

connection between the community and the nature to which we belong. 

Keywords: accessibility, scientific dissemination, environmental education 

 

INTRODUÇÃO  

O Brasil é o país com a maior biodiversidade do mundo (Brasil, 2024). De acordo com 

IBAMA (2024), existem cerca de 100 mil espécies de animais (entre vertebrados e 

invertebrados) no país. Conforme REFLORA (2024), o território brasileiro apresenta 

atualmente 52.557 espécies de algas, vegetais e fungos (entre nativas, cultivadas e 

naturalizadas), sendo 5.043 de algas, 39.321 de criptógamas e fanerógamas, e 8.193 de 

fungos. No entanto, apesar desta riqueza biológica, a população brasileira possui 

pouquíssimo conhecimento dessa biodiversidade, sobretudo das plantas e seus diferentes 

potenciais de uso.  

O processo histórico de revoluções agrícola, industrial e tecnológica contribuiu para a 

desconexão entre o ser humano e a natureza (Schussel, 2004). No Brasil, essa desconexão, 

assim como a invisibilização e negligenciamento de diversos conhecimentos botânicos 

adquiridos pelos povos originários também foi associada ao processo e mentalidade colonial 

vivida durante séculos no país (Freiria, 2015). 

Na tentativa de reversão desse cenário, surgem ações e programas de conscientização 

e preservação ambiental, como o ProNEA. Segundo o Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima: 
O Programa Nacional de Educação Ambiental é coordenado pelo órgão gestor da 

Política Nacional de Educação Ambiental, o Ministério do Meio Ambiente. Suas ações 

destinam-se a assegurar, no âmbito educativo, a integração equilibrada das múltiplas 

dimensões da sustentabilidade – ambiental, social, ética, cultural, econômica, espacial 

e política – ao desenvolvimento do País, resultando em melhor qualidade de vida para 

toda a população brasileira, por intermédio do envolvimento e participação social na 

proteção e conservação ambiental e da manutenção dessas condições ao longo prazo. 

(Brasil, 2023) 

 

No entanto, apesar dessas iniciativas, a comunicação científica sobre a biodiversidade 

nativa ainda deixa significativas lacunas na sociedade, pois os programas vigentes não 

recebem tanta visibilidade ou não são capazes de alcançar e contextualizar diferentes 

públicos e territórios.  

O sistema educacional ainda replica a relação da sociedade e natureza, em que modelo 

exploratório e antropocêntrico é dominante, em consequência de um modelo econômico  

hegemônico e dominante na sociedade atual (Schussel, 2004). Isso resultou no processo de 

desconexão entre ser humano e natureza, sendo a degradação dela uma consequência. Esse 

contexto também é vigente no município de Pinheiral, RJ, onde os graves problemas 

ambientais e socioeconômicos refletem o histórico de ocupação e uso inadequado da região 

do Médio Vale do rio Paraíba do Sul. O Bioma Mata Atlântica, que cobria originalmente essa 

região, sofreu forte pressão antrópica com a exploração madeireira e cafeicultura, seguida 
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pela pecuária e, posteriormente, pelo processo de industrialização e urbanização (Devide, 

2014; Miranda e Roppa, 2018). Grande parte da vegetação original se tornou invisibilizada 

para a população da atualidade, que pouco conhece a biodiversidade e seus diferentes 

potenciais alimentícios, medicinais, de lazer, artesanais, ornamentais e ecológicos.  

Nesse contexto, ressalta-se a necessidade de democratização de conhecimentos sobre 

a biodiversidade vegetal, assim como a sua contribuição para as pessoas, de forma a 

desvendar diferentes  conexões com o ser humano. O reconhecimento das espécies vegetais 

pode contribuir para o resgate histórico do conhecimento dos povos originários e do 

processo exploratório sofrido durante o período colonial. Também, fazem-se necessárias 

ações com enfoques na conservação e recuperação de serviços ecossistêmicos, assim como 

condicionar a democratização e o acesso ao conhecimento científico e o estímulo à 

transformação da realidade local e regional, no âmbito socioambiental. 

  Nesse cenário, segundo a Lei Nº 9394/96, são espaços formais de educação apenas 

as instituições escolares, no entanto, assim como pontuado por Jacobucci (2008), a existência 

de espaços não-formais deve ser reconhecida como um grande expoente da democratização 

do conhecimento científico, pois elementos como jardins botânicos, trilhas ecológicas, 

museus, placas identificadoras e produções cinematográficas funcionam excepcionalmente 

como difusores de informações para diferentes camadas da sociedade sobre espécies 

vegetais, especialmente as nativas. Dessa forma, o presente trabalho objetivou estimular o 

pertencimento, a interação e o cuidado das pessoas com a biodiversidade vegetal, assim 

como a educação ambiental crítica e conexões entre a conservação da Mata Atlântica e a 

sociedade, a partir da produção de materiais e dinâmicas acessíveis de divulgação cientifica 

e conscientização ecológica sobre as espécies vegetais na área do pátio central do Instituto 

Federal do Rio de Janeiro-Campus Pinheiral.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 A presente pesquisa possui natureza aplicada, abordagem baseada em aspectos 

qualitativos exploratórios, conforme Gil (2002). Nesse sentido, para a elaboração de materiais 

de divulgação científica e conscientização ecológica sobre as espécies vegetais, foram 

selecionadas 20 espécies de plantas do pátio central do  IFRJ-Campus Pinheiral, para a 

realização da pesquisa. Essa área do pátio é a  mais visitada do Campus pela comunidade 

interna e externa, podendo contribuir para maior visibilização dos conhecimentos científicos 

e populares acerca dessas espécies. 

Para melhor organização, a metodologia foi dividida em 10 etapas, iniciadas em 

agosto de 2022 e finalizadas em junho de 2023: 

♦ Etapa 1: Identificação e catalogação de 20 espécies vegetais do pátio do IFRJ-Campus 

Pinheiral. 

♦ Etapa 2: Pesquisa bibliográfica sobre as características botânicas, ecológicas e usos de 

cada uma das espécies selecionadas. 

♦ Etapa 3: Revisão e correção de todo o conteúdo produzido.  

♦ Etapa 4: Registros fotográficos das espécies selecionadas. 
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♦ Etapa 5: Elaboração de 20 artes (cards), com informações e imagens específicas para 

cada espécie.  

♦ Etapa 6: Organização das informações na plataforma Google Drive, em uma conta 

própria para o projeto.  

♦ Etapa 7: Criação de QR codes para cada uma das imagens, referentes às espécies. 

♦ Etapa 8: Confecção de placas de identificação em  alumínio composto (ACM) contendo 

as seguintes informações: nomes populares, nome científico, família, origem, 

representação visual, logotipos do IFRJ-Campus Pinheiral, do Espaço Ecológico 

Educativo (EEcoE) e do Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais 

(NAPNE), um QR code e a tradução das informações em braille.  

♦ Etapa 9: Instalação das placas no local próximo a cada uma das espécies utilizando 

barras de ferro de 1 metro em metalon como base.  

♦ Etapa 10: Inauguração e apresentação das instalações para o público presente, durante 

a Semana do Meio Ambiente, Alimento Orgânico e Agroecológico do IFRJ-Campus 

Pinheiral, ocorrida no mês de junho de 2023.  
        

 A identificação botânica foi realizada com o auxílio dos bancos de dados online como 

Flora e Funga do Brasil (REFLORA, 2022), World Flora Online (WFO, 2022); e dos livros “Plantas 

Ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras” (Harri Lorenzi, 2008), “Árvores 

Brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil - 1º 

edição” (Harri Lorenzi, 2020), “Árvores Brasileiras: Manual de Identificação e Cultivo de Plantas 

Arbóreas Nativas do Brasil” (Harri Lorenzi, 2022)  e “Árvores Exóticas no Brasil: madeireiras, 

ornamentais e aromáticas” (Harri Lorenzi, 2003), assim como com a consulta e a contribuição 

de especialista na área. Para a pesquisa bibliográfica sobre as características de cada uma das 

20 espécies selecionadas, utilizaram-se como fundamentação artigos, livros e sites. As 

pesquisas incluíram nomes populares, nome científico, família, origem, altura média, 

distribuição geográfica, características morfológicas, polinização, fenologia, dispersão e 

contribuições da espécie. 

 Com base nos resultados da pesquisa bibliográfica, foram elaborados os materiais de 

divulgação científica, que incluíram 20 artes com informações específicas para cada espécie 

e 20 plaquinhas de identificação das espécies. 

Para padronização do material, foi confeccionado um layout individual e 

personalizado, contendo os tópicos citados e imagens das espécies, produzido na plataforma 

de design CANVA. Os registros fotográficos foram realizados pelos autores da pesquisa, e 

todas as informações organizadas na plataforma Google Drive, em uma conta própria para o 

presente trabalho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionadas e identificadas 20 espécies vegetais, localizadas na área do  pátio 

central do IFRJ-Campus Pinheiral, RJ. Essas espécies foram selecionadas por estarem situadas 

na área de maior circulação da comunidade escolar e visitantes, o que possibilita que sejam 

constantemente visualizadas. A partir da pesquisa, identificou-se que essas espécies 

pertencem a 15 famílias botânicas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Lista de espécies identificadas na área do pátio central do IFRJ-Campus Pinheiral. 

Família Nome popular Nome científico Referências 

Cicadaceae Cicas Cycas thouarsii Gaudich. REFLORA (2023). 

Bignoniaceae 

Ipê-Amarelo 
Handroanthus chrysotrichus 

(Mart. ex DC.) Mattos 
Lohmann (2020).  

Ipê-Roxo 
Handroanthus heptaphyllus 

(Vell.) Mattos 
Lohmann (2020).  

Fabaceae 

Flamboyant 
Delonix regia (Bojer ex 

Hook.) Raf 
Lewis (2015); Weeds of Australia (2016). 

Olho de Boi 

Macropsychanthus 

grandiflorus (Mart. ex 

Benth.) L.P.Queiroz & Snak 

Queiroz (2020). 

Tamarindo Tamarindus indica L. 
Lewis (2015); REFLORA (2023); Sousa et al. 

(2010). 

Chuva de Ouro Cassia fístula L. Scheidegger & Rando (2020).  

Lamiaceae Congéia Congea tomentosa Roxb. Antar et al. (2020); Harley (2012). 

Lythraceae Mirindiba 
Lafoensia glyptocarpa 

Koehne 
Cavalcanti (2020); Lorenzi (2022). 

Malpighiaceae Aceroleira Malpighia emarginata DC. Almeida (2020); Vilhena & Augusto (2007). 

Malvaceae Pachira Pachira aquatica Aubl. Carvalho-Sobrinho (2021). 

Moraceae Figueira Ficus benjamina L. 
REFLORA (2023); Pelissari & Neto (2013); 

Junior & Lima (2010). 

Myrtaceae 

Jambo 
Syzygium malaccense (L.) 

Merr. & L.M.Perry 

Pizzardo & Antonicelli (2020); Gibbert et al. 

(2017); Falcão et al. (2002). 

Jabuticabeira 
Plinia cauliflora (Mart.) 

Kausel 
Sobral et al. (2015); REFLORA (2023). 

Nyctaginaceae Buganvília 
Bougainvillea spectabilis 

Willd. 
Udulutsch et al. (2020); Freitas (2022).  

Plumbaginaceae Bela-Emília Plumbago auriculata Lam. Funez (2020); Singh et al. (2017). 

Rubiaceae Pau Mulato 
Calycophyllum spruceanum 

(Benth.) K.Schum. 
Zappi (2015); Santos et al. (2016). 

Rutaceae Murta Murraya paniculata (L.) Jack. Pirani & Groppo (2020); Lorenzi (2003). 

Strelitziaceae 
Árvore do 

Viajante 

Ravenala madagascariensis 

Sonn. 
Almeida & Antar (2020). 

Verbenaceae Pingo de Ouro Duranta erecta L. Moroni & O’Leary (2018).  

Fonte: Autores (2024). 

De acordo com a pesquisa bibliográfica, 10 espécies são nativas e 10 são exóticas, 

oriundas de diferentes continentes como América Latina, América do Norte, Ásia e Oceania 

(Tabela 1). Em relação à ecologia das espécies, foram identificadas as seguintes síndromes de 
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polinização: entomofilia (17 espécies), anemofilia (3 espécies), ornitofilia (4 espécies), 

quiropterofilia (1 espécie) e zoofilia (1 espécie). Quanto à dispersão, predominou entre as 

espécies a zoocoria, embora tenha sido encontrada a anemocoria, a ornitocoria, a autocoria 

e a hidrocoria. 

Em relação às contribuições das espécies, identificou-se a predominância dos 

seguintes usos: ornamental, medicinal e culinário, mas também foi identificada uma ampla 

variedade de outros usos por seres humanos, como o valor cultural e a implantação em 

projetos de recuperação de áreas degradadas (Figura 1). Isso mostra que, historicamente, os 

seres humanos tiveram diferentes interações com essas espécies, mas que ficou inviabilizado 

para a geração presente. 

 

 

Figura 1. Contribuições das espécies selecionadas e identificadas na área do pátio central 

do IFRJ-Campus Pinheiral. Fonte: Autores (2024).  

Os saberes sobre a aplicação de plantas para usos medicinais e alimentícios são 

antigos e perpassam por diversas culturas e sociedades até se tornar o conhecimento que 

temos hoje (Gadelha, 2013).  Nesse contexto, destaca-se a  etnobotânica, que é a área da 

ciência responsável pelo estudo das relações entre as pessoas e a flora, associando cultura e 

ecologia, e está interligada a diversas outras áreas da ciência como a história, ecologia, 

economia, linguística, farmacologia, agronomia e fotoquímica (Albuquerque, 2022). 

Desvendar e divulgar esses conhecimentos são fundamentais para contribuir com a 

reconexão das pessoas com a natureza, assim como para uma sociedade mais sustentável. 

Todas as informações pesquisadas, assim como as fotografias das espécies foram utilizadas 
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na elaboração das artes, que foram feitas individualmente por espécie, conforme figuras 2 a 

6. 

 

Figura 2. Materiais de divulgação científica produzidos com os dados e imagens obtidas das 

espécies estudadas. Fonte: Autores (2024). 
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Figura 3. Materiais de divulgação científica produzidos com os dados e imagens obtidas das 

espécies estudadas. Fonte: Autores (2024).  
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Figura 4. Materiais de divulgação científica produzidos com os dados e imagens obtidas das 

espécies estudadas. Fonte: Autores (2024). 
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Figura 5. Materiais de divulgação científica produzidos com os dados e imagens obtidas das 

espécies estudadas. Fonte: Autores (2024).  
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Figura 6. Materiais de divulgação científica produzidos com os dados e imagens obtidas das 

espécies estudadas. Fonte: Autores (2024).  
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As placas de identificação das espécies foram elaboradas com base nas informações 

das artes. Para cada plaquinha foi criado um QR code diferente, que possibilita o acesso do 

público às informações descritas das artes desenvolvidas (Figura 7). As placas foram 

elaboradas e impressas (uma para cada espécie) em ACM, visando o processo de 

democratização do conhecimento e inclusão. Dessa forma, foi realizada a tradução em braille 

para a acessibilidade de pessoas com deficiência visual (Figura 8). 

 

  

Figura 7. Exemplo do layout de uma das placas. Fonte: Autores (2024).  

 

Figura 8. Tradução em braille. Fonte: Autores (2023). 

 

Cada placa foi alocada em campo, próximas às espécies correspondentes (Figura 9). 

Assim, quando o interessado em saber mais informações sobre a espécie tiver acesso à placa 

e escanear o QR code, o indivíduo será redirecionado para a plataforma contendo o material 

de divulgação (cards) com as informações completas de cada espécie. 
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Figura 9. Instalação da placa na área do pátio central do IFRJ-Campus Pinheiral. Fonte: Autores 

(2023). 

 

O lançamento do material de divulgação científica produzido foi realizado no evento 

da Semana de Meio Ambiente, Alimento Orgânico e Agroecológico do Campus Pinheiral, em 

7 de junho de 2023, onde estavam presentes estudantes de diferentes cursos do Campus, 

agricultores orgânicos, escolas municipais da região, servidores do Campus e representantes 

de instituições da região.  

A partir das observações e narrativas durante o lançamento e, também, no período de 

três meses posteriores ao evento, foi possível verificar que o trabalho tanto contribuiu para 

uma maior interação das pessoas com as espécies vegetais do local, quanto gerou 

curiosidades sobre essas plantas. Isso também foi observado por Lopes e Cruz  (2024), em 

um trabalho realizado na Unidade de Conservação “Refúgio de  Vida  Silvestre  Mata  do  

Buraquinho, João Pessoa/PB”, no qual identificaram que informações via QR Code 

contribuíram para ampliar as formas de educação ambiental e melhorar a interação das 

pessoas com o espaço, o que pode favorecer a conservação dos ecossistemas locais.  

A partir desses resultados foi possível desvendar diferentes conhecimentos sobre as 

espécies, que mesmo estando presentes em uma área central de convívio da comunidade 

escolar do IFRJ-Campus Pinheiral, passavam despercebidas e desconectadas das pessoas.  

Diante disso, a elaboração de materiais de divulgação científica foi fundamental para 

democratizar essa sinergia de conhecimentos acadêmicos e tradicionais sobre as espécies, 

destacando as diferentes contribuições das plantas para o ser humano. O uso de materiais 

didáticos e atividades de educação ambiental vem se mostrando como importante 

ferramenta na sensibilização e na construção de uma consciência ambiental, especialmente 

quando tratamos da invisibilidade botânica (Fonseca et al., 2024). 
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 Isso também foi verificado por Benassi (2015), no trabalho “Divulgação Científica em 

Educação Ambiental: Possibilidades e Dificuldades”, que, a partir da identificação da internet 

como uma grande ferramenta de divulgação científica e, também, do impacto positivo que o 

investimento na temática ambiental nas redes sociais gera nos jovens, concluiu-se que o 

interesse por esse campo do conhecimento deve ser estimulado pela mídia e pelo 

desenvolvimento de materiais e campanhas que democratizem o conhecimento à seu 

respeito. 

 

CONCLUSÃO 

A partir do presente trabalho, foi possível elaborar produtos de divulgação científica 

com informações que contribuiram para desvendar representantes da biodiversidade da área 

do pátio central do IFRJ-Campus Pinheiral, antes invisibilizada, de forma a contribuir com a 

democratização do conhecimento científico e a conscientização ecológica, estimulando assim 

maior conexão da comunidade com a natureza da qual pertencemos.  
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